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DR. JOSÉ DE AGUIAR COSTA PINTO (1879 – 1936)

Filho  de  Joaquim  da  Costa  Pinto,  membro  da  Constituinte
republicana do Estado da Bahia e senador estadual, e de Sofia
Henriqueta  Macedo  de  Aguiar,  neta  do  Marechal  Francisco
Pereira de Aguiar. Aos 13 anos de idade, prestou exames para
engenheiro civil, mas não havendo ainda na Bahia escola para
tal especialidade foi estudar no Rio de Janeiro. Ao retornar à
Bahia, ingressou na Faculdade de Medicina, onde colou grau de
farmacêutico pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 10 de
dezembro de 1898 e de doutor em medicina, em 18 de dezembro de
1900, pela mesma faculdade. Ainda como estudante, foi Interno
e  Auxiliar  de  Farmácia  da  4ª  Enfermaria  Militar
Provisória,   instalada  nas  dependências  da  Faculdade  de
Medicina da Bahia, durante a Guerra de Canudos. De 1898 a
1900, foi Interno de Clínica Pediátrica. Em 1902, foi nomeado
Preparador interino de Medicina Legal, passando a Preparador
efetivo em 1903 (assim permanecendo até 1911). No período de
1911 a 1915, foi Professor extraordinário efetivo de Higiene.
De 1915 a 1924, Professsor substituto de Medicina Legal e
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Higiene. Nos anos de 1922 a 1924, realizou doutorado em Saúde
Pública na Universidade Johns Hopkins. Ao regressar, assumiu a
cadeira  de  Medicina  Legal.  De  1925  a  1936,  foi  Professor
catedrático de Higiene. No curso de Farmácia, regeu a cadeira
de Bromatologia, de 1912 a 1915. No curso de Odontologia, a
cadeira  de  Higiene.  Foi  Diretor  interino  da  Faculdade  de
Medicina da Bahia (1933) e Diretor efetivo, de 1933 a 1936
(ano da sua morte). Ocupou vários cargos públicos, inclusive o
de Diretor da Imprensa Oficial do Estado.

Escreveu diversos trabalhos na área da medicina, entre os
quais: Grafologia em Medicina Legal. Tese inaugural. Bahia,
1900;  “O  bacilo  vermelho  do  charque  trincado.  Perícia
bromatológica”. Soc. Méd. Legal da Bahia, Gazeta Médica da
Bahia,  1915-1916;  “Curso  de  Higiene.  Colorimetria  e
turbidimetria da água. Método colorimétrico pela solução de
platina-cobalto.  Notas  de  aula.”  Revista  da  Academia  de
Medicina, 1928, nº 5.

Fonte:  Sá  Oliveira,  Eduardo  de  –  Memória  Histórica  da
Faculdade de Medicina da Bahia, Concernente ao ano de 1942 e
Dicionário Biográfico e Histórico da Bahia


